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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo » de 21 con- 


tem: 
— Decreto creando uma cadeira de 
ensino primario na freguezia d'Agualva, 
districto d'Angra. 

— Decreto creando outra cadeira de 
ensino primario no. logar de Villar-for- 
moso, concelho d'Almeida. 

— Portaria ao governador civil da 
Horta, approvando as medidas que 
adoptou para conhecer dos implicados 
na emigração clandestina, que teve logar 
na freguezia das Ribeiras, concelho das 
Lagens, e o procedimento que teve com 
os regedores da dita freguezia e o da Ca- 
lheta, a quem exonerou dos cargos pela 
ommissão com que se houveram. 

— Carta de lei concedendo á cama- 
ra municipal d'Abrantes os materiaes das 
ruinas de alguns conventos, e uma cis- 
terna, afim de construir o cemiterio e 
abastecer de agua os povos d'aquelle con- 
celho. 

— Relação de decretos pelos quaes 
foram feitos os seguintes despachos : 

João Antonio da Silva, demittido do 
emprego de chefe do registo de Mairos. 

João da Silva Gomes, transferido de 
chefe do registo de Villar de Perdizes, 
para identico emprego em Mairos. 

João Antonio Alves de Moura, no- 

meado para servir por um anno o lo- 
gar de chefe do registo de Villar de Per- 
dizes. 
José Antonio Ferreira, agraciado 
com a serventia vitalicia do emprego de 
chefe do registo de Telheiro, que exer- 
cia por nomeação temporaria. 

Manoel de Oliveira Loureiro, agra- 
ciado com a serventia vitalícia do em- 
prego de chefe do posto fiscal do Espi- 
nho, que exercia por nomeação tempo- 
raria. E 

José Leite Ferreira, demittido do lo- 
gar de sub-director da alfandega de Al- 
meida pela irregularidade'çom que se tem 
havido no desempenhg das suas fune- 
ções. 

- Francisco Antonio Arnaud, transfe- 
rido de guarda da alfandega do Funchal 
para o logar de capataz da companhia de 
trabalhos braçaes da mesma alfandega, 
“vago por obito de Antonio Carlos Es- 
-corcio. 

— Portaria relativa aos professores 
d'instrucção primaria no districto de Vil- 
Ja Real. 

— Aviso de que está aberto concur- 
so, por espaço de 20 dias para o pro- 
vimento de 12 logares d'aspirantes de 
2:* classe extraordinarios da alfandega 
grande de Lisboa. 

— E outro aviso, convidando os ec- 
elesiasticos, que quizerem ser apresen- 
tados nas parochias que se acham vagas 
na provincia de Moçambique, aos quaes 
se dá, além dos emolumentos que le- 
galmente lhes pertencerem, a congrua 


e amem, 


annual de 3208000 reis fortes, e a grati- 
ficação de 308000 reis pelo. ensino da 
instrueção primaria, são transportados á 
custa do estado tanto na hida como na 
volta, teem uma ajuda de custo de reis 
1008000, não são obrigados ao pagamen- 
to de direitos de mercê pelas suas car- 
tas de apresentação , e no fim de 8 an- 
nos se quizerem continuar a parochiar 
teem direito ao abono de mais 25 por 
cento da referida congrua, e não que- 
rendo continuar podem regressar ao reino. 


O « Diario do Governo de 22 só con- 
tém uma relação de decretos, pelos quaes 
durante o mez de dezembro, foram con- 
cedidas varias mercês honorificas, de que 
amanhã faremos menção. 
emo are 


PORTO 24 DE JANEIRO. 


=> 
DIFFICULDADES COMMERCIAES. 


Um commerciante desta praça que 
não pôde assistir á reunião da Associa- 
ção Commercial, em que foi approvado o 
parecer da commissão, que propoz os 
meios as eguir para acabar com as difficul- 
dades por que está passando o commêrcio 
desta praça e especialmente o de vinhos, 
não reconhecendo no parecer da commis- 
são uma cura radical para o mal, concebeu 
um projecto, que lhe parece ha de pro- 
duzir esse benefico resultado, e pede-nos 
para lhe darmos publicidade. 

Satisfazemos' da melhor vontade a 
este pedido, porque em assumptos desta 
ordem devem-se admittir todos os alvi- 
tres e sugeital-os á discussão, para que 
dentre todos se escolha aquelle que fôr 
mais proficuo, e tire o commercio de vi- 
nhos dos embaraços que está sofirendo, 

Se no parlamento se conseguir a a- 
dopção de um projecto semelhante, por 
certo que se conseguirá completamente o 
fim desejado. 

O meio proposto é o seguinte : 


O governo d'accordo com a Direcção 
do Banco, fará comprar por uma com- 
missão escolhida pelo mesmo Banco, to- 
dos os vinhos que se acham em Villa! 
Nova e Porto com classificação de pri- 
meira qualidade, pelos preços de 0a 
904000 15. (conforme a qualidade) a quem 
os quizer vender. 

Estas compras serão aos prasos de 
9,12 e 15 mezes por letras acceites pelo 
referido Banco. 

As ditas compras se farão dentro do 
praso de 3 mezes, a contar do dia mar- 
cado pelo governo, findos os quaes a 
commissão escolhida pelo Banco e Direc- 
ção deste apresentarão uma conta das 
compras que tiverem realisado. 

A commissão será encarregada de 
fazer queimar e reduzir a aguardente 
os vinhos por ella comprados no referi- 
do praso de 3 mezes. 

O governo fará uma Jei que obri- 
gue a que todos os vinhos novos que 
entrarem para os depositos de Villa No- 


va e Porto com guias de primeira quali- 
dade, não sejam admittidos para esses 
depositos, sem que primeiramente seus 
donos apresentem e entreguem uma guia 
da referida commissão, em que se mos- 
tre que tem comprado para elles dous al- 
mudes por cada pipa da agoaardente 
queimada pela referida commissão. 

O preço desta agoardente será de 
4008000 rs. a pipa (ou aquelle por que 
ficár). 

Avenda desta agoardente poderá ser 
feita a prasos de 5,7 e 9 mezes, ou a 
dinheiro, conforme a Direcção do Banco 
ea commissão julgarem mais conveniente. 

“Esta á unicamente até ao 


lei durará 
momento da realisação da venda dos dous 
ultimos almudes da agoardente queimada 
pela commissão. 

Calculando-se que o vinho, que ti- 
ver de ser comprado pela commissão , 
não poderá exceder a 12,000 pipas (ao pre- 
ço de 808000 rs. um pelo outro), essa 
queima trará a vantagem da diminuição 
do deposito e a habilitação de todos os 
negociantes de vinhos, que necessitam de 
meios para vencerem as difficuldades com 
que luctam na crise actual. 

As 12,000 pipas de vinho importam 
por aquelle preço em 960 contos, som- 
ma avultada, mas que não causará d 
ficuldades ao Banco, por não ter a des- 
embolsar dinheiro. Resulta-lhe d'ahi uni- 
camente a responsabilidade, e esta fica-lhe 
bem garantida com as 2,400 pipas d'a- 
guardente, que julgo produzirão as 12,000 
pipas de vinho, e que a 4008000 rs. prefa- 
zem os mesmos.960 contos que estas custa- 
ram, com mais a vantagem de obter meios 
com antecipação, pela venda da aguar- 
dente, para solver a sua responsabilida- 
de — porque caleulando-se que no 1.º 
anno entr: nos depositos 25,200 pipas 
de vinho de 1.º qualidade, tendo-se for- 
cosamente de comprar 2 almudes de 
agoardente por cada pipa, temos 50,400 
almudes — igual à 240 pipas. 

Está pois demonstrado que o banco 
por este modo terá assim feito venda de 
toda a agoardente e adquirido os meios 
suficientes e com antecipação para sol- 
ver a sua, responsabilidade. Ea 

Alem das palpaveis vantagens que se 
tiram do que fica dita, ha uma que merece 
toda à consideração, qual é a de fazer 
sentir na praça de Londres que o nosso 
governo tinha tomado conhecimento das 
qualidades dos vinhos que havia em de- 
posito com habilitação “áquelle mercado, 
e tinha feito queimar os vinhos que não 
mereciam tal habilitação, resultando dis- 
to a rehabilitação do bem merecido cre- 
dito dos vinhos do Porto e da qual mui- 
to se necessita. 


Porto 22 de Janeiro de 1859. 
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———— em 


LEI PERMANENTE DE CERRAES. 


Pessoa muito competente dirigiu-nos 
a seguinte carta sobre O projecto que o 


proporções: 


snr. ministro das obras publicas apre- 
sentou ultimamente na camara dos snrs. 
deputados, para a admissão permanente 
dos cereaes estrangeiros. Publicando-a 
dispensamo-nos por agora de quaesquer 
considerações, porque a carta patentea bem 
os inconvenientes que do projecto se segui- 
riam se fosse assim convertido em lei. 
A sua approvação seria uma probibição 
absoluta á importação dos-cereaes pelos 
portos molhados : , 


Snr. redactor. 


Uma lei permanente sobre a admis- 
são de cereaes estrangeiros, era uma ne- 
cessidade urgente que de ha muito de- 
veria estar satisfeita, para que o com- 
mercio deste genero podesse regular- 
se convenientemente e acudir a tempo 
á subsistencia publica nos casos de es- 
cassez no paiz, e fazer com que oscon- 
sumidores nunca deixassem de ter os 
cereaes por um preço que aflugentasse 
as crises sempre tão damnosas á socie- 
dade. A utilidade pois de uma lei per- 
manente sobre o commercio de cereaes, 
ninguem ha que a possa contestar, ma: 
era preciso que essa lei, tivesse em 
tao bem estar de todos e se não con- 
vertesse em uma prohibição permanente 


”|e absoluta, porque então prefeririamos o 


regimen que entre nós se tem seguido 
nesta especialidade. à F 

O projecto de lei, queo snr. mi- 
nistro das obras publicas ultimamente 
apresentou no parlamento para regular 
commercio de cereaes estrangeiros, 
está neste caso, e vem collocar-nos em 
peior situação do que aquella em que 
até hoje temos estado. Os direitos são 
tão elevados, sobretudo na importação 
pelos portos molhados , que equivalem 
a uma prohibicão absoluta; alem disso 
são tão absurdos os direitos differenciaes 
que ahi se estabelecem relativamente à 
portos seccos e molhados, que o resul- 
tado será favorecer o commercio de Hes- 
panha em prejuizo do  commercio do 
paiz, e dar largas ao contrabando, que 
se pela raia nunca: foi pequeno, com uma 
tal lei ha de tomar muito mais. vastas 
Medite-se bem o projecto, calenle- 
sê O preço porque nos pode aqui ficar 
um alqueire de qualquer dos cereaes, 
e reconhecer-se-ha a verdade do que 
dizemos. N 

Para maior esclarecimento de as- 
sumpto tão transcendente apresentare- 
mos aqui uma conta detalhada da im- 
portancia d'um carregamento de 10,000 
alqueires de trigo mandado vir de Nova- 
York, com todas as despezas que hou- 
ver a fazer até dar entrada nos armazens 
do commerciante, e ver-se-ha se com 
os novos direitos estabelecidos no pro- 
jecto do snr. ministro das obras pu- 
blicas, haverá quem deixe de o julgar 
uma proibição absoluta á admissão dos 
cereaes estrangeiras. 


Conta da importancia de 10,000 alquei- 
res de trigo mandado vir de Nova- 
York com as movos direitos. 

10000 alqueires —primetro 


custo a 600 rs........ 6:0005000 
Despezas d'embarque, cor- — = — 

retagem, saccos........ 3328000 
Gommissão de 3 por cento 

sobre 6:3324000........ 1898960 


Commissão dos saques 1 
e. sobre 6:5758000 

Corretagem !/, p. e. sobre 
6:5758000 .. 


e 


5) 


168497 


Rs....: GO4gI4T 
Frete sobre 10000 alqueires 
a 100 rs errar 170008000 
Seguro sobre 6:800g000 2 
ih poe. oo 


ST$MT 


Rs.... 


ATSTEMT 
DIREITOS DE ENTRADA : 
10000 alqueires do Porto 
igual a 12500 alqueires 
de Lisboa, direitos a 100. 1:2505000 
Ditos sobre o pezo de 10000 
alqueires quea 29  prefaz 
290,00 a 500 por 100 & 1:4: 


DIREITOS ADDICI 
pe = A35g000 
3poe. = B1g000 
12p. c. para amorlisação 
de notas....,.. ee conoo 3498920 
3 p. c.de emolumentos... 818000 
mposto para a Praça do 
Commercio = 5000 
Capalazia .. 678500 
Barcagem . 128000 


18 
— s:asigaao 


61884567 
acima es- 
glicadas ainda ha os carretos que andam por 
358000 rs. nesta quantidade. 

Ma tambem ainda os direitos de con- 
sumo, que pagam os cerenes nacionaes o a 
que igualmente «ficam sujeitos os cerenes cs- 
frangeiros | 


Por esta conta que. está baseada 
bre a realidade, se vê que um alqueire 
de trigo de Nova York, que aqui ficará 
proximamente por 780 reis incluindo a 
despeza de frete, seguro, ete., virá com 
os novos direitos, que não muntarão a 
menos de 360 reis por alqueire, a fi- 
car por 1,140 reis. Pois poderá impor- 
tar-se trigo com um direito de 360 reis 
por alqueire medida do Porto que junto 
com as despezas de frete, seguro e com- 
missão so eleva 1 540 reis, alom do 
custo. primitivo? | Não será isto prohibir 
completamente a importação? 

Mas quando 4 ilireilo a convidasse, 
ella seria completaitente annullada pelos 
portos molhados ei razão do favor que 
se concede aos ceteaes importados pelos 
portos seccos. : 
O trigo de Hispanha que entra pela 
taia não vem sobrecarregado com o fre- 
te, o seguro, o ristO, € apezar disto pa- 
gará só um quinto de direitos! Julgo 
um absurdo estes direitos differenciacs. 
Por este modo em lugar de se mandar 
um navio com trigo para o Porto, por 
exemplo, elle iria necessariamente deman- 
dar o porto de Vigo, descarregaria ahi, e 


e e er erema 


Rs. 
Alem das despezas que fora 


“Ma bens que vem por mal. 


(HISTORIA VERDADEIRA). 
E VII. 


(Conclusão do n.º 16). 
* ' Logo no dia seguinte ao da sua che- 
gada ao Porto, João da Silva, procurou 
“saber onde Ignez morava, recorrendo pa- 
ra-isso ao agente que lhe entregou o di 
mheiro, que elle lho enviara de Lon- 
“dres. Ro 
Informado do que: desejava saber, fez 
“proposito de vêr Ignez, sem se lhe dar 
a-conhecer, o que não era dificil por- 


que o clima da America meridional, o| 


correr de 20 annos, e a completa me- 
tamorphose que se dava na figura, no 
“trage, nas maneiras, e até na falla del- 
le, não deixavam que Ignez podesse ad- 
vinhar no homem crestado pelo sol do 
Peru, e vestido com elegancia e riqueza, 
o pobre pescador que ella conhecera quasi 
'emberbe, e tão diferente do que era o 
oppulento 'commorciante peruviano João 
da Silva. - 
O accento um pouco estrangeirado, 
que aprendera na convivencia de vinte an- 
nos, entre hespanhoes, era mais uma ra- 
zão para que ninguem suspeitasse nelle 
o mancebo de ha 20 annos antes. 
Como já dissemos Tgnez, e José, 
seu segundo marido, viviam em uma das 
ruas da cidade alta, onde tinham uma 
loja de mercearia e estanco, que tomara 
maior vulto, desde que Ignez, sendo um 
dia procurada por um estrangeiro, mezes 
antes da chegada de João da Silva ao 
Porto, recebeu delle uma somma ores- 
“cida, que o estrangeiro lhe entregou di- 
zendo — que lhe era enviada por alguem 
que tinha por dever protegel-a ; mas que 
nada mais podia nem sabia dizer. 
» Ignez era engeitada, e tanto ella 


como seu marido, julgaram que o di- 
nheiro lhe vinha, d'algum d'aquelles de 
quem tivera: o ser, e que tendo-a deixado 
por tanto tempo no esquecimento, se lem- 
brara a final d'ella, sem comtudo que- 
rer revelar-lhe o segredo do seu nas- 
cimento. 

Maria tinha do seu segundo casa- 
mento dous filhos, um nenino de 10 an- 
nos, e uma dé 141 para 12 annos. 

Da existencia d'estes dous filhos, não 
sabia João da Silva. 

N'um dia, por meado de Novembro, 
pouco depois das 11 da manhã, entrou 
na loja dTgnez, um homem ricamente 
trajado; e entrando, pedio charutos com 
voz um pouco abalada. 

Ignez, que estava só na loja, tirou 
do lote e pousou no balcão, uma caixa 
de charutos. 

João da Silva, pois era elle o ho- 
mem que se athava na loja de Ignez, 
começou a mecher os charutos, com 
mão tremula e machinalmente, pois que 
a presença d'aquella, que ha 20 annos 
não via, e para com a qual se sentia 
tão culpado, tinha-o n'um estado de con- 
vulsão, que elle mal podia reprimir. 

— Desejava e tentava encarar Ignez, 
porem fallecia-lhe a coragem !.. 

Ignez vendo que elle continuava a 

ixa dos charutos sem esco- 
lher, disse com o modo bondoso que 
lhe era natural: | 
; po a 

«Se y. s.º não acha esses bons, eu 
abro outra caixa » — E sem esperar res- 
posta, foi buscar outra caixa que abriu, 
e apresentou a João da Silva. 

Foi no momento em que Ignez 

jue João da Silya olhou 
a sil 


abria a caixa que 
para sua mulher. 

A commoção foi tal que, as per- 
nas fraquearam-lhe, o esteve a cahir no 
chão, se se não debruçasse sobre o 
balcão | É; 


Ignez tinha então 37 annos, mas 


ainda era bella. No rosto engraçado e 
meigo rellectia-lhe um ar de bondade 
e candura, que fazia com que a todos 
agradasse. 

João da Silva sentiu que no cora- 
ção lhe revivia o amor dos seus primei- 
ros annos, — porem reflectindo que po- 
dia-trahir-se, e envenenar assim a feli- 
cidade domestica d'aquella, para quem 
tão culpado era, revestiu-se d'animo, pe- 
gou d'um punhado de charutos, e con- 
tando-os, deu o dinheiro para os pagar. 
Em quanto esperava a demazia, viu en- 
trar na loja, saltando e rindo, duas cri- 
anças lindas e azougadas, a que Ignez 
foi abrir o balcão, e que beijou com ter- 
nura, quando quasi em côro lhes disseram 
«a sua benção minha mãi |» 

João da Silva, ficou como petrifi- 
cado. 

« São seus filhos, minha senhora» ? 

«Sim senhor, são, respondeu Ignez. 
A menina vem da mestra, e o menino 
da eschola. E afagando com a mão as 
duas creanças, disse com certo tom de 
meiguice: e eu hei de recommendar, tanto 
ao mestre como á mestra, que lhes dêem 
muitas palmatoadas, para que não façam 
travessuras. 

As duas crianças surriram e entra- 
ram correndo para o interior da casa. 

Como se chamam; perguntou João 
da Silva. 

O menino chama-se João e a me- 
nina Maria, disse Ignez, entregando a 
João da Silva a demasia do dinheiro, que 
elle lhe déra para pagar os charutos. 

João da Silva, conheceu que não po- 
dia prolongar a conversação, e despedin- 
do-se d'Ignez, sahiu da loja, n'um es- 
tido difficil de descrever | 

A vista d'Ignez tinha-lhe acordado 
lembranças do tempo, em que com ella 
vivia pobre, mas feliz, e sem remorsos, 
e dizia com sigo: «Oh! com que mil 
vontades, eu trocaria a minha sorte de 


hoje, pela minha sorte d'aquelle tempo, 
em que Ignez me vinha abraçar na praia 
quando com a minha companha eu par- 
tia para a pesca, e que com outro abraço 
me recebia - quando a lancha de volta, 


sobre a areia |... 
«Sou rico, e muito rico | mas que 
me vale a riquesa, se me vejo só no 
mundo ? |... 
Foi meditando assim, e mais triste e 
commovido, do que sahira, que Joãoda 
Silya regressou á hospedaria, onde se 
alojara. 
Entrando no seu quarto trouxeram- 
lhe o jantar. 
João da Silva sentou-se 4 mesa sem 
dar pelo que fazia, e em vez de comer 
estava de braços cruzados, olhando para 
a mesa, sem vêr o que diante de si ti- 
nha, por que todas as faculdades as ti- 
nha elle concentradas nos pensamentos 
que lhes esvoaçavam na mente. 
Levantou-se do mesa sem comer 
cousa alguma, e começou a passear no 
quarto, com as mãos nos bolços das 
calças, e com o ar preoceupado e so- 
turno, de quem sofre intimamente. 
O creado que entrou no quarto para 
levantar a mesa, vio tudo como deixára, 
eaventurou-se a diser: v. s.º não come? 
Era tal a estado de preocupação em 
que João da Silva se achava, que foi 
mister que o creado repelisse a pergun- 
ta; para“que elle o visse e ouvisse |.. 

«Não quero mais nada, pódes levar 
tudo» respondeo com um modo impaci- 
ente. Pt 

O creado conheceo que não era en- 
sejo para fazer observações, e, sem repli- 
car, levantou a mesa e sahio. 

João da Silva, fatigado de passear, 
e enfraquecido pela luta que lhes andava 
travada dentro em si, sentou-se, e dei- 
xou descahir a cabeça sobre o peito. 

De repente, e como que accordando 


abicava á praia, e eu saltava lesto da prôa|* 


em sobresalto, levantou-se e foi a um 
dos seus bahús procurar uma carteira. 
Abriu a carteira, & tirou d'ella um anel 
de prata, e, confemplando-o, nos olhos 
lhe burbulharam lagrimas furtivas [.. 

- Aquelle annel, que tinha dous co- 
rações do mesmo inetal, era o anel que 
Ignez lhe tinha dado na vespera do seu 
casamento, e que; elle tinha no dedo na 
occasião do naufrágio. E era tudo o que 
lhe restava do seu tempo de pescador na 
Povoa... 4 

Foi muito culpado .disse elle com 
sigo, porém o castigo não é inferior á 
culpa |... 4 q 

Trahi Tgnez para casar com Maria ; 
e Deos levando esta para si, deixou-me 
só no mundo pará soffrer o martirio de 
vêr aquella espoza d'outro, sem poder 
dizer-lhe, se quer, que vivo ainda, e 
que vivo, para sofirer a pena do mal 
que fizl... 

João da Silyã recostou-se sobre a 
cama , vestido , depois de ter guardado o 
anel na carteira, e mettido ' esta no 
bolso; e assim vestido levou- toda a 
noite, sem pregar O olho... 

Pela manhã estava palido e doente. 
Formou de npite o proposito de fa- 
zêr uma viagem pelo Minho, para bus- 
car distracção ao desgosto que o tortu- 
raya. 

Logo pela imanhã mandou tomar 
um bilhete da diligencia que devia par- 
tir para Braga, e N'esse mesmo dia sahio 
do Porto. : E 

- Chegando a fitaga, não pôde resis- 
tir á vontade que tinha de ver a terra 
onde passára a infancia, e os logares 
em que viveo o melhor da sua vida || 

Foi á Povoa: 

Na Povoa, tudo lhe parecia nos 
mesmo estado em que ficara, quando 
d'alli partira, sem prever que só no fim 
de quatro lustres voltaria | ; 

Não se deúa conhecer a ninguem, 


2 


O CONMÉRCIO DO PORTO. 


O trigo seria transportado & fronteira para 
que sendo introduzido pela raia, podes- 
se aproveitar-se .do direito diferencial, 
Com uma tal lei os nossos havios po- 
diam perder a esperança de transportar 
cerenes, para Portugal, pois que tudo 
quanto se importasse teria de vit de 
Hespanha. Parece que alguma influen- 
cia hespanhola movêra o snr. ministro 
das obras publicas a apresentar um pro- 
jecto de lei, que vai dar ao reino visi- 
nho o exclusivo de introdutir cereaes 
no nosso paiz | 

O que ahi deixo dito é bastante 
para so conhecer os inconvenientes do 
projecto e tem -applicação não só ao tri- 
go, mas a todos Os cereaes. Não posso 
erer que as camaras o approvem sem 
lhe fazer grande reducção nos direitos , 
que entendo nunca deveriam excedor de 
HO rs. por alqueire, 'e sem acabar com 
essa distinção entro portos seccos e 
molhados, pois que no mesmo paiz 
não deve haver direitos diferentes para 
o mesmo genero é os portos de mar 
não devem merecer menos attenção dos 
governos do que os portos seccos. 

Essas reflexões quo me suggero o 
projecto, submetto-as á consideração de 
v. e á de toda a imprensa, que não 
desconhecerá certamente os. inconveni- 
entes que delle se seguirão se fôr con- 
vertido em lei. 

Antecipadamente lhe ágradeço a in- 


serção desta minha carta. 
+» 


—— ——e 
TRAZ-0S-MONTES. 


O oircumspecto e bem redigido jor- 
nal de Lisboa, o «Futuro», faz no seu 
numero de 21 do corrente, mui açerta- 
das e judiciosas considerações. sobre a 
situação da provincia de Traz-os-Montes, 
e encarece a urgoncia do se atlender ds 
suas instantes necessidades. 

O artigo do nosso estimavel. collega 
de Lisboa vem corroborar o que sobre 
o mesmo assumpto temos por vezes pu- 
blicado nas columnas do nosso jornal, 
e por isso em seguida o transcrevemos: 

«A provincia de Traz-os-Montes, é, 
entre todas, aquella que semipro tem me- 
tecido menos sollicitude aos governos. 

Todas a provincias podem regosijar- 
se por um, ou outro beneficio ato a 
alguma administração; aquella porem tem 
sido por todas olhada com o mesmo des- 
preso. 

Nem a riquesa das suas minas, nem 
a superioridade das seus productos agri- 
colas, nem a excellencia dos sous gados, 
tem chamado jámais á aftenção dos di- 
versos governos, que tem succedido. 
Aquilo provincia pode dizer-se que se 
acha n'um estado puramante primitivo, 
sequestrada no meio de neves e serrã- 
nigs, sem estradas, sem comunicação 
com o resto do paiz, abandonada aos seus 
proprios recursos. 

Todas as pravincias tem estradas no- 
vas, com maior ou menor desenvolvimen- 
to; alli, porém, pode dizer-se que nada 
existe, além dos precipícios , e carreiros 
abertos pelo transito na encosta das ser- 
ras. 


* 


Não só pela sua riqueza, mas ainda 
pela sua sititação particular, visto que é 
à unica que não communica com O mar, 
aquella provincia carece que para ella se 
olho com attenção, e ínuito especialmente 
que seja posta em communicação facil com 
o Minho e Beira, 

As duas estradas que communicam 
Traz-os-Montes com o Minho, quer seja a 


a cet a ee e ip 


das Alturas, quer a da Ponte da Miga- 
tella, estão verdadeiramente intransita- 
veis; ão sendo possivel que dêem passa- 
gein a carros ou outras viaturas; e só com 
dificuldade a cavalgaduras. 

Às communicações para a Beira es- 
tão absolutamente no mesmo estado. 

E' necessario ter percorrido aquella 
proyincia para formar verdadeira idea do 
estado das suas communicações. Ha pontos 
da estrada, chamada real, que são verda- 
deiros caminhos, de pé posto, onde só 
se póde passar a pé, e ás vezes com pe- 
rigo de vida. = 

Aguella provincia está concorrendo, 
como todas para as despezas publigas, 
é necessario que não seja espoliada da 
parto que lhe pertence nos melhoramen- 
tos publicos. 

E' indispensavel ligar as duas. capi- 
taes de districto, Bragança e Villa-Real; 
—e visto que esta virá a ter facil com- 
municação com o Douro pela Regoa, de- 
ve áquella dar-se a mesma facilidade tra- 
zendo d'alli uma estrada ao importante 
porto de Cabanas. 

A abertura de uma nova estrada 
que dê communicação: com o Minho, éli 
da mesma necessidade, por isso que é alli 
um dos melhores mercados para os seus 
gados, «e outros productos,» 


EMIGRAÇÃO PARA O: BRAZIL. 

Na carta, quo pelo ultimo paquete 
inglez dirigiu á «Revoluçao de Setem- 
bro» o seu correspondente do Rio de Ja- 
neiro encontramos noticias tão interes- 
santes e considerações tão judiciosas so- 
bre a emigração de Portugal para o Bra- 
zil, que não devemos doixar de as trans- 
erever nas nossas columnas. 

O circumspecto correspondente da 
«Revolução» aponta a necessidade de 
medidas, que os poderes do estado de- 
vem tomar na mais seria consideração. 

Não se chegará a regular, a assen- 
tar em bases definidas, e bem pensadas 
esta magna questão da emigração? Qua- 
si temos perdida a esperança, tantas ve- 
z9s temos ouvido fallar nisso sem nada 
se fazer, tantos projectos temos visto 
apresentar sem nenhum se chegar a con- 
verter em leil 

E era uma urgente necessidade re- 
solver por uma vez esta importante quos- 
tão; mas resolvel-a d'um modo digno, 
serio e efficaz, e não por meio de expe- 
dientes como os dp que até agara se tem 
lançado mão que sem utilidade algu- 
ma, só servem do vexar o commercio 
maritimo, A emigração não se evita, 
nem se regula, nem se dão garantias aos 
emigrantes, tributando a lotação do navio 
que os pretende transportar, e creando 
engajadores legaes com o simples onus 
de 3:000 reis por semestre. São necessa- 
rias medidas de outro genero — grandes 
reformas, grandes melhoramentos no paiz, 
que convidem às classes trabalhadoras a 
conseryar-se na patria pela certeza de a- 
charem nella meios de subsistir e do ad- 
quirir algumas commodidades: 

Este ponto levar-nos-hia a longas 
considerações, que agora nos não propomos 
fazer. O nosso fim nesta occasião é dar 
conhecimento aos nossos leitores do que 
ácerca da emigração, escreve em data de 
10 de dezembro último, o corresponden- 
to, a que nos referimos, que é o se- 
guinte : 


A emiganção dos portos de Portu- 
gal, o ilhas dos Açores, continúa como 
até agora. 
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mas não descuidou os seus amigos pes- 
cadores, distribuindo-lhes beneficios, com 
larguezas. a 

O seu primeiro cuidado foi visitar 
à cabana que habitara com sou avô, q 
depois com Ignez. Estava reedificada 
e muito mudada... 

Com tudo era-lho ella muito conhe- 
cida, para que a não dislinguisse d'en- 
tre todas, o contemplando-a, tantas re- 
cordações lhe fallou , que as lagrimas lho 
foram desafogo á saudade d'outros tem- 

os |... 

R Da Povoa foi, João da Silva, a al- 
dea, onde vivera com o bom do padre, 
que o educara, e onde conheceu Ignez. 

Os pais adoptivos d'Ignez, tinham 
fallecido ha muito; e d'aquelles de quem 
era mais amigo, uns tinham hido para 
outras aldeas, e outros já não eram d'es- 
te mundo |... 

João da Silva, chegando á aldea, 
onde já ninguem d'elle. se lembrava, foi 
o seu primeiro cuidado entrar na igreja, 
e resar sobre a campa do bom padre, seu 
protector e amigo, á memoria do qual 
deu sincero tributo de lagrimas. 

N'aquelta aldea, onde para elte ou- 

trora tudo respirava alegria, havia agora 
uma feição de triste monotonia, que 
harmonisava com o estado d'alma de João 
da Silva. Percorrendo os sitios que lhe 
eram tão conhecidos, e que lhes desper- 
tavam tantas lembranças de felicidade, 
suspirava, o sentia-se tão commovido, 
que mal podia andar. Sahindo da aldea, 
para voltar a Povoa, não esqueceu pro- 
curar o parocho, e dar-lhe cetta quantia, 
para que fizesse celebrar missas por alma 
do parocho seu antecessor, sem comtu- 
do declarar os motivos d'obrigação que 
tinha para assim o fazer. 
' O parocho era ainda o mesmo que 
foi substituir -o padre que tomara conta 
de "João, por morte do velho pescador 
tio Pedro 


Da Povoa, seguio João da Silva para 
Vianna, e sempre com o pesar no co- 
ração, correu as principaes terras da pro- 
vincia do Minho. 

Era d'inverno, ea vegetação, sempre 
tão rica nesta provincia, estava então 
despida das suas melhores galas. Ainda 
assim são em todo o tempo tão pitores- 
cas as margens do Lima, e do Minho, 
que era mister que João da Silva andas- 
se como andava tão preocupado de ideas 
tristes, para não achar distracção via- 
jando por ellas. 

Nesta digressão 
de dous mezes. 

Decidido a regressar ao Porto, para 
desta cidade hir para Lisboa, e de lá 
para a sua casa de Calláo de Lima, João da 
Silva sahiu em uma quarta feira, de Braga, 
a cavallo, por entender, que este modo 
de viajar lhe offereceria mais distracção. 

Chegando ao Porto, quiz passar pela 
rua onde morava Ignez, esperançado , 
que ainda que de passagem, a poderia 
vêr, pela ultima vez, antes da sua par- 
tida para o Novo Mundo, 

A'medida, que se aproximava da ca- 
sa, comprimia-se-lhe o coração, e sen- 
tia-se tão convulso, que chegou a receiar 
no poder suster-se em cima do cavallo. 

Estando já a poucos passos da casa, 
vio as portas da loja, e as janelas fe- 
chadas.... 

Vendo isto , João da Silva, ficou es- 
tupefacto, e não sabia a que decedir-se. 
N'um estado d'anciedade crescente, hia 
continuando o caminho, mas quando já 
tinha passado a porta, parou de repen- 
te, e voltando a traz, apeou-se e foi por- 
guntar a um visinho da casa, cujas por- 
tas via fechadas, o motivo de se acha- 
rem assim, 

“Atresposta que lhé deu aquelle a quem 
se dirigio, causou-lhe tão forte impressão, 
que uma nuvem lhe passou pelos olhos, 


gastou elle perto 


e quasi lho fez perder os sentidos... 


petidas accusações, 


À primeira é feita com toda a regu- 
laridade, porque o numero não excede das 
lotações dos navios; porque tem a bordo 
abundancia de mantimentos, e são tra- 
ctados como Os outros passageiros, e por- 
que têem vindo os emigrantes, pela mai- 
or parte, com as passagens pagas, ficon- 
do desde logo livres para procurarem os 
seus interesses, attendendo sómente á su 
conveniencia. E 

Não é igual a sorte dos que téom vin- 
do pot contracto com a sociedade cen- 
tral de colonisação. 

Avulta, tal vez, a 120 0 numero dos 
que têem aqui chegado com contractos abi 
celebrados regularmente, perante as qu- 
ctoridades do paiz, e que depois téem sido 
burlados pela dita sociedade, que os su- 


Jeita a novos contractos, por um, dois e 


tres annos, com qualquer que pretenda 
tomal-os ao seu serviço, sem mesmo in- 
dagar a posição dos contractantes, nem a 
qualidade de trabalho que pretendem dar 


aos colonos, lezando-os no preço do con- 


tracto de cada anno, muito inferior ao 


que poderiam, sem duvida, obter, se ti- 
vessem quem zelasse dignamente os seus 


ntereses, em harmonia com as disposi- 


ções dadas pelo governo portuguez, não 
consentindo que os colorios“yiessem re- 
gistrar os seus contractos (que tão lesi- 


vos são) no consulado, como lhe foi ex- 


pressamente garantido em Portugal. 


Toda esta gente, ou a maior parte, 


tem ido para o inforior das provincias, 
sem que se póssa saber, agora ou no fn- 


turo, o bom ou mao destino que tiveram. 

Ao governador civil do Porto, que 
tantas cautellas tem tomado ulLimamen- 
te a talrespeito, compete o acabar de 
uma vez com, semelhante abuso, prohi- 
bindo que 6 engajador da sociedade con- 


tinue a transgredir d'este modo as leis, 


procurando com taes engajamentos os in- 
foresses da mesma sociedade, sem yan- 
tagem alguma para os infelizes colonos 
que têem a desventura de cahirem em seu 
poder. 

Das ilhas de S. Miguel, Fayal e Ter- 
ceira tem vindo um grande numero de 
emigrados. 

De Ponta Delgada chegou uma em- 
barcação portugueza com 73 despacha- 
dos legalmente; mas pelas informações 
e inquerito a que procedeu a bordo o nos- 
so consulado, soube-se que o navio con- 
duzia perto de 300 pessoas, e ha poucos 
dias que vieram cerca de 400 na galera 
brazileira «Dois Amigos». 

Uma grande parte desta gente tem 
embarcado ahi clandestinamente; na cos- 
ta longe da visto das auctoridades, o su- 


jeitando-se n tudo para fugirem, segun- 


do elles dizem, e pode ser verdade, á fo- 
me que os assalta: seja porém como fôr, 
é lnmentavel que as auctoridades daquel- 
Ja ilha consintam por tal modo na infrac- 
ção da lei, vexando as nossas auctorida- 
des aqui, e obrigando-as a fuzer-lhes re- 


os portos da Horta é Angra do He- 


roismo, tem havido mais regularidade nos 


embarques, e, porque ha falta de bra- 
ços, para-todos os misteres da vida, nes- 
to bello paiz, os contractos de locação de 
serviços tem sido feitos com vantagem 
para os colonos, que, em geral, ficam li- 
vros antes de um anno, tendo até ahi 
bons alimentos, a roupa necessaria para o 
serviço, e 2000 rs. pormez. 

Em quanto o nosso governo não re- 


formar a lotação dos navios, pondo-a em 
porallelo com a das outras nações, que 
recebem emigrados, não poderão os na- 
vios pequenos que tôem conduzido colo- 


Segundo aeclaração do visinho , 


José, o marido d'Ignez, tinha sido ata- 


cado de uma febre typhoide, que se suc- 
vedeo a uma” gastrite, e no fim de sete 
dias, tinha deixado de viver, apesar de 
todos os meios empregados, pelos melho- 
res medicos, para o salvar. 

João da Silya sentio um grande po- 
zo sahir-lho de sobre o coração. 

Sem mesmo agradecer áquelle que 
lhe dera a nolicia, yirou-lhe costas, e 
montando novamente a cavalo, seguio 
apressado para a hospedaria. 

O ar alegre com que alientrou, tão 
diferente do ar soturno com que sahi- 
ra, quando partio para a digressão no 
Minho, causou surpreza ao creado, que 
esta feita, amoldando o seu ar ao ar 
d'aguelle a quem tinha do servir, se 
mostrou prazenteiro e fallador, sem que 
João da Silva por tal se impacientasse. 

Este desejo que o creado tinha de 
se conformar com a disposição d'espirito 
que lhe parecia traduzir nos modos de 
João da Silva, explica-se bem sabendo-se 
gas este deixava sempre ao creado as 
demasias do dinheirô que dava para pa- 
gar as despezas. é 

João da Silva, depois que o creado 
lhe trouxe as bagagens para o quarto, 
mandou-o sahir, e ua só, deu lar- 
gas á satisfação que sentia, 

« Está livre! agora posso esperar 
que me perdoe, e me dê a felicidade 
com que já não contava! » 

Martirisando a sua impaciencia e an- 
ciedade, resolveu, não se apresentar a 
Ignez sem que passassem os oito dias 
de nojo. 

No fim delles, sahiu de manhã de 
hospedaria, e foi caminho da casa «la 
Ignez, que em trage de rigoroso luto, e 
com a tristeza no rosto, estava na loja, 
sentada, e com o braço apoiado no es- 
paldar d'uma cadeira, e a cabeça recostada 
na mão. 


nos dos Açores, para este porto, conti- 
nuar enf semelhantes viagens; e é este um 
assumpto; que, segundo a opinião de pes- 
soas comeptentes, deve ser tomado em 
alta consideração pelo nosso governo. 

Sem uma lei regulador parda omi- 
gração, e repressiva dos sos que te- 
nho notado, teremos a lamentar grandes 
males, sendo um delles o descredito que 
recaho sobre aquelles a quem compete 
je pela sorte dos portuguezes infe- 
izes. 

Tinha terminado a minha correspon- 
dencia, quando soube por via segura da 
existencia de um facto a que havia al- 
ludido, com, inexactidão, | por não: estar 
bem informado; a galera brazileira — Dois 
Amigos — não trouxe, como eu dissera, 
cerca do 400 passageiros; trouxe 612, 
tendo legaes, apenas, uns 130, o tendo 
embarcado todos os mais clandestinamen- 
tell! Custa a crer que se transgridam 
assim as leis! 

Em presenço d'um facto desta ordem, 
fico perplexo sobre o conceito que hei 
de formar das autoridades respectivas] 
Não é possivel absolvel-as d'um desleixa- 
mento reprehensivel sem involvelas na 
aceusação da mais escandalosa conniven- 
cial! À opção Si icil, e a defeza dos cul- 
pados impossivel. 

O procedimento das auctoridades das: 
ilhas é inaudito, o compromette, perante 
a opinião publica as d'aqui, a quem, na 
verdade, não cabe responsabilidade al- 
guma por estes acontecimentos. 


INTERIOR. 


LISBOA 22 DE JANEIRO. 
(Corresp. partie. do Commercio do Porto.) 


Voltamos hoje u occupar-nos da eri= 
se commercial do Porto, e não desyta- 
remos a nossa attenção deste importante 
negocio, em quanto se não tomar ares- 
peito delle alguma resolução definitiva. 

Houve eflectivamente na quinta feira 
ú noite a reunião, que annunciámos, 
dos deputados pelo Porto “SOM O. nr, 
ministro das obras publicas para tracta- 
rem da questão da crise em que se acha 
essa praça. A conferencia durou algu- 
mas horas, assistindo tambem a ella o 
digno par o snr. conde de Samodães, 

Ponderou-se quanto sho grayes e me- 
lindrosas os actuães circumstâncias do 
commercio e agricultura dos vinhos do 
Douro, e discorreu-se sobre as providen- 
cias, que conviria pôr em pratica: para 
attenuar o mal. 

- Não podemos apontar e especificar 
cada um dos alvifres lembrados na con- 
ferencia; mas segundo as informações que 
temos-e que consideramos fidodignas, a 
opinião mais geralmente partilhada e 
apoiada foi contra os meios propostos no 
parecer da Associação Commercial do 
Porto, julgando-se não só que o gover- 
no os não podia adoptar, mas que se- 
ria sobremaneira difícil pôl-os em exe- 
cução. ú 

À conferencia dissolyeu-se depois dis- 
to. O snr, ministro das obras publicas 
quiz consultar todas as opiniões antes 
do tomar qualquer resolução, e foz bem: 
mas do que trazemos referido vê-se que 
na reunião dos deputados pelo Porto 
nada se adiantou á dos representantes 
do Douro senão manifestarem-se mais cla- 
ramente opiniões adversas aos meios in- 
dicados pela Associação. Commercial. 

Tinhamos nós noticiado ha dias, que 
o snrv. conde de Samodães annunciára 


CE e e marea, 
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João da Silva, entrando a loja, as per- 
nas tremiam-lhe | Ignez vendo-o, leyan- 
tou-se e foi buscar a caixa dos charutos 
que poz sobre o balcão. 

João da Silva, sem saber como co- 
meçar, dirigiu a Ignez algumas palavras 
de sentimento, pela perda que tivera, e 
que o seu luto aceuzava. ” 

« Foi meu marido que morreul dis- 
se Ignez, limpando a a ponta do aven- 
tal as lagrimas que lhe borbulhayam nos 
olhos. Foi sorte minha ficar segunda vez 
viuval.... Ainda,o meu José morreu na 
cama... poremo meu primeiro marido, 
teve uma morte bem desgraçada [.... 
Nem disso quero lembrar-me, pois ape- 
zar de serem já passados 20 annos, não 
ha dia que me não venha é ideia o 
muito que sofri quando «me vieram dar 
a triste noticia, de que da lancha em 
que hia o meu infeliz marido, e que se 
perdera no mar, só dous homens, que 
agarrados ás boias foram dar a Matho- 
zinhos, escaparam com vida; e que ne- 
nhum destes dous era João...... 

Dizendo isto, no rosto de Ignez pin- 
tava-se a consternação, 

« E tem a certeza de que seu ma- 
rido morreu ? disse João da Silva com 
voz commovida. Gis 

« Oxalá que a não tivesse, que tam- 
bem agora não cj via a morte de ou- 
tro marido... 


« E nunca lhe passou Bojo jdpiá que 
seu marido poderia or-se salvado, por 
milagre, e viver ainda? 


« Pois se vivesse deixaria pássar 20 
annos sem me dar noticias suas? 

João da Silva já não podia mais, a 
commação cresconte tolhia-lhe a falla.... 

« Pois não morreu, não, Ignez, João! 
está na tua presençal.... 

Ignez ficou como assombrada, é só 
pôde balbuciar: não é possivell.... 


João da Silva abrio precipitadamente 


la carteira que tinha no holço, tirou d'el- 


na camara alta uma 
ministro das obras fa Sobre este 
nógocio. YWerificou-se hontem a inter- 
pellação. : t 

O snr. conde de  Samodães, ponde- 
Fando quanto era grave a situação da 
braça do Porto, a urgência que havia 
de so prestar séria attenção á. crise em 
que so acha o commercio e agricultura 
dos vinhos do Douro, perguntou quaos 
eram as medidas, que 0 governo se pro- 
põe adoptar para obstar a que a crise tome 
ainda maiores proporções. , 

Em resposta ao digno par disse o 
snr. ministro das obras publicas, que o 
governo 'se não descnidaya deste impor- 
tante assumpto, tractando de obter a tal 
respeito todos os esclarecimentos que o 
podessem habilitar a proceder acertada e 
convenientemente. | E proseguindo em 
outras considerações sobre o estado dessa 
praça, apontou, em presença dos. docu- 
mentos que tinha presentes, que os dois 
bancos do Porto tinham ultimamente feito 
avultados descontos dé letras, não se de- 
clarou de todo adverso ás. medidas in- 
dlicadas pela Associação Commercial, mas 
deu a entender suficientemente que não 
às adoptaria pela grande dificuldade que 
apresentavam, sobretudo o que se con- 
tem no primeiro . parecer — a moratoria 
e à garantia de 1:000. contos de reis. 

Tornando a pedir a palavra, o snr, 
conde de Samodães observou que tam- 


terpellação ao snr. 


guma com as conclusões dos pareceres 
da Associação Commercial, pois conside, 
rava como inadoptaveis as medidas pro- 
postas por aquella corporação ; desejando, 
todavia, que o governo tomasse na maior 


“| consideração o assumpto, e o decidisse 


com à sizudeza o prudencia necessaria 
em circumstancias tão melindrosas, 

Eis-ahi, em resumo, o que se pas; 
sou na camara dos pares. 

No dia 15 escrevemos nós, que cons 
tinuavamos a crer pouco favoravel, que 
fossem approvados e adoptados os meios 
que no seu parecer indica a Associação 
Commercial para obviar ás difficuldades 
em que se vê a praça do Porto, é 
que alguma coisa se faria, não se de- 
vendo confiar que fosse o que d'ahi se 
pediu. Não fomos então mais explici- 
tos, porque a prudencia aisso nos acon- 
selhava; mas os factos que acabamos 


e desobrigaram-nos das reservas 
então nos cumpria guardar. 
Não temos, pois, senão fundamen- 

tos para, julgar, que as nossas asserções 
serão confirmadas, que o governo não 
approva nem adopta os meios indica- 
dos no parecer da Associação Commer- 
cial para prover aos embaraços em que 
está essa praça, porque os considera 1 
convenientes , fora das suas atlribuições 
ordinarias, 6 porque lh'o não permitte 
o estada da azenda publica. 
Suppomos , portanto, que as medi- 
das, que O governo tomará com o, pro- 
posito de prestar. algum, auxilio á praça 
do Porto & de concorrer para minorar 
as graves dificuldades em que se acha, 
sorão — permiltir que os vinhos arma- 
zenados pará exportação, mas que, pola 
sua inferior qualidade não podem ter esse 
destino, sejarn despachados para consumo, 
sem direito algum, ou com um pequo: 
no direito = e facultar aos possuidores 
do vinhos q sujeital-os a uma segunda 
popa, dando-se nova marca para, expor- 
ação áquellss que assim forem clussifi- 
cados, e nofieando-se para este fim wma 
commissão especial, j 
la o anel dg prata, o, apresentando-o a 
Ignez, disse, com as lagrimas nos olhos; 
conheces ests anel?... Esem esperar res- 
posta arregaçon a manga, e patenteou aos 
olhos d'Ignez, um signal que tinha no 
braço, desde pequeno, feito com uma agu- 
lha, e certa tintura, como.usam os homens 
do mar. 

| A vista destas provas, Ignez hia a- 
brir o balcão, para sabir c abraçar João, 
mas à commoção que sentia era tão for- 
te, que caiu desmaiada no chão!... 

João da Silva galgou por cima. do 
balcão, tomou sua mulher nos braços, é 
gritou por soggorro. . 
- -Acudiu iima creada, e apoz elle vie- 
ram 0 meniho João, ea menina Maria, 
que desataram a chorar, vendo sua mãi 
desmaiada, y ) 
- Ignez voltou a si, e vio João da 
Silva, ajoelhado ao pé d'ella — Apertour 
lho a mão, é alevantando-se, o obrigou 
à levantar-se (ambem, Ordenou á creada 
aa ficasse ma loja, e com João e seus 
ilhos subio para o interior da casa — 
Ali João contou tudo o que. lhe: acon- 
tecêra 
E 

oceultar nada, terminou por ajoelhar, 
pedindo de novo perdão a Ignezl, Perdoa- 
me minha Ignez, que bem castigado fui, 
pelo mal que te fiz; sou rico, muito rico; Os 
teus filhos são os meus filhos, e todos 
viveremos felizes! João abraçando. os 
dous filhos de Ignez, esperava de joelhos, 
e com as logrimas nos olhos a sua sen- 
tençal Ignez loyantou-o; lançou-se-lhe nos 
braços, e apertando-o contra o peito, cho= 
raya de prasgr, sem poder fallar.... 


+ que 


Dous mózes. depois d'este aconteci- 
mento João da Silva, sua mulher e os 


boa, de onds «seguiram 


Lima, e ahi vivem hoje 
pulencia, 


Rasa Callão de 
felizes e na op- 


Ge L, 


bem se não conformaya de maneira al-' 


de narrar, mudaram as cireumstancias, * 


“desde 4 noute do naufragio,.o sem” 


dous filhos d'esta, embarcaram para Lis- A 


0 CO 


ÍERCIO DO PORTO. 


O nosso maior desejo é ver prosps- 
rar o commercio portuense, é vel-o sal- 
var-se dos perigos que tão seriamente o 
ameaçam. Folgaremos, por isso, que 0 
governo resolva tomar muitas outras pro- 
videncias, que lhe possam servir de au- 
xilio é utilidade: inas parece-nos que 
se não deve confiar em que assim suc- 
ceda, que se não deve contar senão com 
as providencias que apontamos. | 

Espera-se ro na segunda feira pro- 
xima se tracte. desta importante questão 
na camara dos deputados. Ahi é que 

- 0 governo deve declarar definitivamente 
o que resolve providenciar. Veremoe 
se se verificam as nossas supposiçõ 

Passamos agora a dar, conta do que 
hontem houve no parlamento. 

Ainda não terminou na camara dos 
deputados a questão do fornecimento da 
primeira divisão militar, . e os debates 
tomaram um caracter, que lhe deu mais 
importancia, e que de certo concorrerá 
para mais 05. prolongar. 

Teve primeiro a palavra o snr. Ca- 
mara Leme, que sustentou que a alte- 
ração do contracto não só fôra irregu- 
Jar, mas sobremaneira prejudicial á fa- 
zenda publica, e terminou por apresentar 
a seguinte proposta : p 

«Proponho que seja convidado o go- 
verno a declarar quaes foram as bases 
que adoptou para mandar alterar o con- 
tracto primitivo sobre o fornecimento da 
1.º divisão militar, mandando augmentar 
ao lanço de 14% rs. por cada forragem 
mais 140 rs. para cavalaria 2, e 96 rs. 
pira os outros corpos.» : 

Seguiu-se o sr. Thomaz de Carvalho 
que, sustentando a necessidade de se ap- 
provar à sua proposta para a nomeação 
duma commissão d'inquerito, e ponde- 
rando que desde que se classificára o ne- 
gocio como uma traficancia, e que um 
ilustre jurisconsulto (o sr. Simas) que 
era pessoa da maioria c cuja amizade por 
este ministerio se não podia pôr em du- 
vida prováta que se commettera um acto 
illegal, parecia-lhe que se não podia deixar 
de tomar uma' resolução, c por isso 
apresentava a seguinte proposta: 

«A camara dos deputados releva o 
governo da responsabilidade em que in- 
correu, alterando illegalmente o con- 
tracto do fornecimento da 1.º divisão mi- 
litar.» BNB E E ] 

O snr. ministro interino da” guerra, 
considerou menos, conveniente à propos- 
ta do snr. Thomaz de Caryalho, dlegfido 
que logo no começo desta questão de- 
clarára que houve irregularidade na alto- 
ração do contracto, é que por isso já o 
havia rescindido, E 

O smr, Horta mostrou a necessidade 
de se reformar o regulamento da fazen- 
da milifars O snr, Bivar apoiou a pro- 
posta do snr. Thomaz de Carvalho. O 
snr. Garcez que votava por qualquer 
das propostas, «que; tinham sido apresen- 
tadas, “com! fanto quê) haja meio de il- 
libar a conducta do snr. Couceiro. O 
snr. Xavier: da Silva, que não se care- 
cia do bill de indemnidade, mas que se 
devia nomear a comissão d'ingherito. 
Finalmente começou a falar o snr. José 
Estevão, que pouco poude dizer, por- 
que deu a hora, ficando por isso com 
a palavra para a sessão seguinte, 
Pelo que trazemos referido veem 05 
leitores, que a questão assumiu hontem 
um aspecto mais importa 
ve irmegularidade, na | 
tracto, declarou-o o snr. 
rino da guerra. Que secommetteu ille- 
galidade nesse acto, provou-o O snr. 
Simas, que é procurador geral .da fazen- 
da e depatado da maioria. . Agora tra- 
cta-se de dar por tudo isto ào governo 
um bill de indemnidade, proposto pelo 
snr. Thomaz de Carvalho, tambem depu- 
tado da maioria. ; y 

Veremos como a questão se resolve. 

+ A; camara approvow as (eleições do 
circulo de Damão, por onde foi reeleito 
o snr, Antônio d'Azevedo e Cunha, e 
egualmente as do circulo de Barlavento 
de Cabo-Verde por onde foi eleito o snr. 
Belchior José Garcez. 

Antes da ordem do dia tratou-se de 
alguns assumptos,. de que agora não fa- 
zemos menção para não tornarmos esta 
correspondencia extremamente longa. . 

Na camara dos pares, além do que 
acima deixamos referido, tambem o snr. 
conde de Samodães interpellou o snr, 
ministro da fazenda sobre a annullação 
das contribuições em alguns concelhos 
do paiz do Douro. A resposta do snr. 
ministro foi que já tinha expedido ordens 
para remediar a irregularidade, que ain- 
da haja, e que convidaya o digno par a 
examinar no thesouro os respectivos 
processos, indicando-lhe aquelles que 
não tivessem sido resolvidos convenien- 
temente. Depois disto teve logar a in- 
terpellação do snr. Marquez de Vallada ao 
ministro do reino sobre a existencia das so- 
ciédades secretas! Foi um espectaculo inte- 
ressante e divertido | 

A camara dos pares só torna a reu- 
nir-se no dia 26. 

Parece que ao snr. Joaquim. Nunes 
de Aguiar já foi conferida a nomeação 
effectiva de director das obras publicas 
dos tres districtos do Porto, Braga e 
Vianna. 

Elfeclivamente reuniu-se na quinta 
feira á noite a assemblea geral do Ban- 
co de Portugal, que esteve numerosa. 

A direcção fez leitura do relatorio 
da gerencia annual, que mostra o acerto 
e intelligencia com que os importantes 
negocios e avultadas transaeções. do pri- 


meiro estabelecimento monetario do paiz 
foram administrados, e que põe patente 
quanto é prospera e solida a situação do 
Banco, o seu grande credito e muitos re- 
cursos. ' 

O Banco, durante o anno de 1858 
prestou quantiosas sommas ao commer- 
cio; e a grande numero de emprezas indus- 


trises tanto da capital como d'outros 
pontos do paiz.. dE : 
O desconto de letras subiu quasi á 


ma de 1:500 contos, 

Foi proposto o dividendo, respecti- 
vo ao 2.º semestre, de 18:000 reis por 
cada titulo de 5 acções. 

Depois da leitura do relatorio pro= 
cedeu-se à eleição dameza da assemblea 
geral e da commissão fiscal. 

A primeira ficou composta dos snrs. 
Antonio de -Azevedo Mello e Carvalho, 
presidente; Visconde de Porto Covo, vi- 
ce-presidente ; José Ricca, 1.º secretario; 
Carlos Duarte Luz, 2.º secretario. 

A segunda ficou composta dos snrs 
Francisco Tavares de Almeida Proença , 
José Cordeiro Feio, Francisco Maria Ro- 
drigues, João de Brito, e João Ferreira 
Vianna. rs 

O primeiro dos membros da  com- 
missão fiscal é par do reino, e por es- 
tar quasi sempre nas provincias deixou 
de continuar na presidencia da assemblea 
geral. O 2.º foi muitos annos director 
do Banco. Os.dois seguintes são commer- 
ciantos, e o ultimo é escrivão da mesa 
grande da alfandega. , 

A côrte toma hoje lucto por 15 dias, 
em demonstração de sentimento pela 
morte da archiduqueza Maria Anna, ir- 
mã do imperador d'Austria. 

Nos fundos não houve hontem alte- 
ração notível. | 4 


E 
NOTICIARIO. 


Mecenseamento, — Já se acham 
aflixadas as listas dos cidadãos recensea- 
dos para todos og cargos: eleitoraes, é 
para jurados. Os indivíduos que tiverem 
a fazer reclamações deverão dirigil-as ás 
respectivas commissões de recenseamento 
até ao dia 27 do corrente. 

Estrada da oa Vista ao Cas- 
tello do Queijo. — Houve hontem 
uma nova reunião em Mathosinhos por 
causa da estrada da Boa Vista ao Cas- 
tello do Queijo e da Foz a Lessa pela 
beira mar. Consta-nos que se tomára 
Uma resolução acertada e que agora de= 
vemos ter toda à esperança de se con- 
seguir a realisação de tão grande obra. 

Dizem-nos que na reunião se deci- 
dira que a camara de Bouças podesse 
contractar com a camara do Porto e pro- 
mover o estabelecimento. de um imposto 
sobre vehiculos de transporte, excluindo 
os carros .d'aquelle concelho destinados 
á lavoura; e que este imposto, fosse ap- 
Plicado para a estrada de que se tracta. 

Bieunião. — Hontem reuniram-se 
em assemblea geral extraordinaria, os 
accionistas do theatro do S. João, para a 
apresentação e, discussão do: relatorio e 
parecer da commissão encarregada de 
conhecer das irregularidades nos aver- 
bamentos das acções, accusadas por al- 
guns accionistas. o à 

A commissão apresentou o seu re- 
latorio, que concluia pela formulação , 
dos quesitos, sobre os quaes deviam as- 
sentar as resoluções da assemblea. 

Suscitou-se longa discussão, duran- 
te a qual alguns accionistas fizeram pro- 
postas; sendo uma d'ellas do snr. Xa- 
viev Pacheco, para que a commissão 
que fez o exame e formulou os quesitos 
fosse convidada a responder a elles, em 
fórma de parecer, que, se apresentaria, 
e discutiria em outra sessão. ada 

Recusando a commissão aceitar o 
encargo, o snr. Pacheco propoz, que 
n'este caso se nomeasse outra commissão, 
e n'esta parte alterou a primeira pro- 
posta, que com esta alteração foi apro- 
yada unanimente. 

A commissão nomeada ficou com- 
posta dos'snrs. Bazilio Alberto, Antonio 
Augusto Soares de Sousa Cirne, c Xa- 
vier Pacheco, 

Fiança. — Na sexta-feira o tribu- 
nal da Relação concedeu fiança ao snr. 
Joaquim de, Oliveira, sota da companhia 
dos trabalhos braçaes da alfandega, que 
se acha tambem prouunciado por causa 
do ronbo feito pela porta falsa. Os jui- 
zes que fizeram vencimento no accordão 
que concede a fiança foram os snrs. Sea- 
bra, Aguilar o Macedo. O snr. Lopes 
sancô que, era o relator assignou ven- 
cido. 


da Cunha 
ja; porque 
m lhe con- 
desigualdade 


aa 
O pobre José Fernani 
lá continua a gemer na ci 
nem o despronunciaram, 
cederam fiança! Uma tal 
é na, verdade revoltante | 
Miascaradas. — Hontem não obs- 
tante a chuva e lama do mac-adam, que 
transforma as ruas n'um Jamaçal immen- 
s0y que se não pódo vadiar sem perigo 
de largar n'elle as botas e sapatos, ex- 
hibiram-se alguns mascaras ; mas sem 
chiste, e excessivamente chulos, pela maior 
parte. 3 
A” noito houve bailes no theatro Cir- 


co, e no salão da Sociedade Therpsicore, 
em Santo Antonio do Penedo, 


No primeiro não houve 


a mascarada dançante. 
sim tal ou qual animação. 
Cercaes. — (Do «Viannenseo»): A 
estatistica da colheita de cercaes, em 
1858, no concelho de Villa Nova da Cer- 
veita, é a seguinte: 
Concelho de Villa Nova da Cerveira. 


GENEROS. ALQUEIRES. 
somma'de 14:000 contos de reis, Em-|Trig 6:548 
prestimos sobre penhores cerca de 6:700|) 226:161 
contos. O movimento dos depositos particu- 24:688 
lares apresentou uma differença de 3:500 373 
contos sobre o anno de 1857. As operações 3:326 
da caixa filial no Porto montaram á som- 5:932 


Biograph — Os recentes acon- 
tecimentos- da Seryia, e a eleição d'um 
novo. governo tornam actualmente inte- 
ressante a seguinte Diographia do prin- 
cipe Milosch Obrenowitsch, cuja nomea- 
ção acaba de ser confirmada pelo sul- 
tão: 

« O principe Milosch Obrenowitsch, 
que acaba de ser chamado ao throno de- 
pois de vinto annos d'exilio, nasceu em 
1780 na pequena aldea de Dobrinja. Seu 
pai chamava-se Tescha e não era mais 
que um operario indigente. Morreu cedo, 
deixando a familia na mais profunda mi- 
seria; Milosch e seus irmãos tiveram de 
resolyer-se à guardar rebanhos. 

« Wischnja sua mãe tinha esposado 
em primeiras nupcias um aldeão por no- 
me 'Obren, cujo filho Milan Obrenowi- 
tsch tinha ganho uma fortuna conside- 
rayel no commercio de gados. Milosch 
entrou ao seu serviço e não tardou a ad- 
quirir às suas boas graças, c mesmo 
no fim d'um certo tempo, uma fortu- 
na bastante consideravel. No tempo da 
insurreição serba em 1804, Milan foi um 
dos primeiros a pôr-se á frente do mo- 
vimento, Milosch combatteu a seu lado, 
e, por sua coragem, eclipsou totalmente 
o seu associado. Bis o que d'elle diz 
um historiador seu contemporaneo : «Em 
« todos os combates era sempre o pri- 
« meiro na frente das tropas; a sua alta 
« estatura servia de ponto de reunião, 
o seu braço era de ferro, a sua co- 
vagem inabalayel e o seu valor pes- 
soal asseguraram muitas vezes a vi- 
ctoria. » 

« A guerra terminon em 1808 pelo 
reconhecimento da independencia da Ser- 
via. Milan Obrenowitsch foi nomeado 
por Czerni Georges, governador de tres 
districtos, que Milosch administrou em 
seu nome. Em 1809, por occasião da inva- 
são russana Valachia, Milan foi mandado ao 
campo russo, onde se diz que morreu 
envenenado. 
Milosch foi tramar uma conspiração contra 
Czéri Georges. Foi descoberta; porém 
obteve o ser agraciado e jurou fidelidade 
a seu mival. | 
« Quando Czerni recusou em 1812 
aceitar'o tractado Bachans-Del, que em 
1813 0 exercito turco invadio a Servia, 
Milosch defendeu o seu paiz contra os 
Bosniacos. Foi então que á frente d'u- 
tna fraca tropa defendeu 47 dias o bur- 
go de Rawani, e depois condúzio os seus 
soldados em boa) ordem ao campo de 
Schabatz, e só depois da fuga de Czerni 
e de vas tentativas feitas por toda à 
parte para levantar a Servia, é que se 
apresentou a All-Aga. Os turcos inves- 
tiram-no no commando de tres districtos. 
Foi nesta qualidade que ajudou a com- 
primir a revolta de Hadschi-Poidan. Po- 
rém as crueldades do pachá de Belgra- 
do cobriam a Servia de cadafalsos. 

— « Um dia que Milosch estava ao 'pé 
do pachá, trouxeram a cabeça d'um chefo 
turco. — Conheces esta cabeça, disse 
elle a Milosch. Não tardará à chegar 
atua vez. — Bem, bem. Ha muito tem- 
po que a cabeça que trago sobre os hom- 
bros me não pertence, disse Milosch. 
A sua resolução estava tomada; fugiu 
da fortaleza e correu a refugiar-se em 
Zonuteha. Empregou todo o inverno a 
preparar a insurreição c no domingo de 
ramos de 1815, foi a: Takowo, onde o 
povo pediu a guerra, e lhe pediu para 
se pôr á sua frente. 

« Milosch affastou-se e reappareceu 
d'ahi a alguns instantes, armado com- 
pletamente, com a bandeira nacional na 
mão, exclamando: Eis-me aqui, tendes 
a guerra! De 14815 a 1816 foi uma 
serie de combates, e de victorias para 
Milosch. Pela paz de 1816, foi reconhe- 
cida a independencia da Servia, e Mi- 
losch nomeado hospodar. Em 1826, por 
instancias da Russia, foi reconhecido 
principe hereditario da Servia. 

« Milosch governava como soberano 
absoluto e punia com as penas mais 
crueis as menores infracções. A sua 
avaresa fez com que o povo se desgos- 
tasse delle a ponto de que em 1835 não 
ousou punir uma revolta que tinha -re- 
bentado e deu ao seu povo uma cons- 
tituição que desagradou á Russia e não 
foi sanecionada pela Porta. 

« Em 1838 um hatti-scherif | poz 
quasi todo o poder nas mãos do sena- 
do. Milosch, rodeado de respeito em 
Constantinopla, deixou-se Judibriar, e 
nomeou senadores os seus mais encar- 
niçados inimigos. O senado pediu-lhe 
contas, e tratou-o como prisioneiro. 
Milosch abdicou em Maio de 1839. Desde 
êntão viveu na Austria e particularmente 
em Vienna, onde a sua alta estatura, o seu 
trajar brilhante, a sua grande fortuna e 
a parte que tomava nos divertimentos pu- 
blicos lhe deram alguma popularidade. 
Não abandonou porem as suas preten- 


« 
« 
« 


« 


a costumada 
afiluencia de gente, apesar do bando que 
de dia percorreu as ruas, annunciando 
Houve ainda as- 


O primeiro acto politico de|. 


ções, e durante a ultima guerra, dei- 
xou a Austria e foi habitar as suas ler- 
ras da Valachia 


EXTERIOR. 


(Despachos telegraphicos.) 

BUCHAREST, 16. — À actitude dos 
kaimakans continua produzindo viva an- 
ciedade. O publico pede o apoio das po- 
tencias, E 

BERLIN, 16. — O conde Schuverin 
foi nomeado presidente da camara dos 
deputados, e primeiro vice-presidente M. 
Augusto Reichensperger. á 
LONDRES, 16. — À municipalidade 
de Havana enviou ao governo de Madrid 
uma exposição dando á rainha Izabel 
um novo testemunho de fidelidade á Hes- 
panha. R 
PARIS, 16. — As noticias de todas 
as Bolsas da Europa são que principia 
a renascer a confiança de que se não per- 
turbará a paz. 
O « Moniteur» annuncia o pagamen- 


peus grossos: Francisco José da Nova 


ris com peixe salgado. 


NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
DESCARGA. 
JANEIRO 22, 
NANTES. — Pat, Ville de Caen, c. No- 
can. 
SUNDERLAND. — Pal. Courrier, e. Tubke. 


+ 12 bar- 


GLASGOW. Esc. Fangha Ballngh, e. FP. Otr, 
NOVA YORK. — Br. Pulask, e. Halhom, 
SUNDERLAND. — Br. Velocity, c W. Biumer. 


TERMOS DE CARGA. 
JANEIRO 22, 
GLASGOW. — Esc Faugh a Ballagh, 127 ton. 
e P. Orr. P ? 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES. 
— Janeiro 22 — 
Manifestado para deposito : 
2 alm. de aguardente. 
Despachado para consumo : 
28 pipas 2alm. O can de vinho maduro, 
5» 1.» » de vinho verde, 
1 11 > de aguardente. 
Despachado para exportação : 
5 pipas 17 alm. 3 can. de vinho de 1.º 


Rendimento da alfandega mo dia 22 de 
Janeiro: 


4:188$670. 


9 pipas 


» 


to da indemnisação pelo Carlos e Jorg 
LONDRES 16. — A" recepção do d 
curso de Buchanan, manifestou-se na Ha- 
vana certa agitação patriotica, repellindo 
todos indignados a idea de que, por com- 
pra ou outro quelquer modo, a ilha de 
Cuba deixe de pertencer á Hespanha. 
NAPOLES 16. — Uma nova disposi- 
ção do governo restringe a amnistia con- 
cedida aos presos. Estes serão trans- 
portados á America. Poerio rejeita os 
beneficios da amnistia. 

PARIS 47. — O principe Napoleão |j 
chegou a Turin sendo recebido com yi- 
vas enthusiasticos em toda a parte. 
MARSELHA 17. — Hoje de manhã 
embarcaram para Roma a rainha mãe de 
Hespanha, sua familia e comitiva. Pa- 
rece que tocarão em Genova e Liorne. 
TURIN 17. — Os condemnados po- 
liticos de Napoles, cuja pena foi com- 
mutada, serão enviados a Cadiz, e d'alli 
deportados para a America. 

LONDRES 17. — O ministerio pede 
no orçamento maior verba para a mari- 
nha, porem não pede augmento para o 
ministerio da guerra, 


Ferode-Shah foi' vencido, 

O Mexico pede a intervenção anglo- 
franceza, para proteger a republica con- 
tra os Estados-Unidos. 
PARIS 47. — Adquirem” 
cia as probabilidades de paz. 
O Paraguay “está resolvido a defen= 
der-se contra os Estados-Unidos. 
MARSELHA 47. — Dizem de Napo= 
les, que à cidade foi declarada em esta- 
do de sito, decretando-se ao mesmo tem- 
po, que os delictos politicos sejam jul- 
gados em conselho de guerra e às sen- 
teriças executadas em 24 horas. 
LIVERPOOL 18. — Chega um vapor 
de Nova-York com a importante noticia 
de que o Mexico pediu a protecção da 
França e Inglaterra, para defeza do seu 
terretorio contra os ataques que se pro- 
param nos Estados-Unidas, 

VIENNA 18. — A Atslrig, decediu 
não. intervir na Sorvia, reconhiecento a 
necessidade de ir d'accordo tom todas as 
potencias. 


consiston- 


l 


ntamaãa 
O «Clamor Público», de Madrid, diz 
que o governo approvou em conselho de 
ministros o projecto da nova lei d'im- 
prensa, que ia apresentar ás cortes. 

Reduz a qnasimetade os depositos, 
supprime a censira previa e submette os 
delitos d'imprensa exclusivamente ao jury. 
Supprime a obrigação d'assignar Os 
artigos; aulhorisa que possam ser edi- 
tores todos os que se acharem no goso 
dos seus, direitos civis o politi 
religião a monarchia, a constitu! 
Estado, e a vida privada, são vedadas á 
discussão da impressa. 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
SANEIRO 21. 


RIO DE JANEIRO. — Na barca Fé, Joaquim 
José d'Almeida, 22 caixas com. rolhas. 
LONDRES. — No vapor ing. Chester, Al- 
bino J. Pereira Soares, 165 caixas com la- 
ranja: José Pinto da Gosta, 140 ditas com 


b 


da barra a esc. n.º 
las 4 horas da tarde recebeu ordens pelo to- 
legrapho e navegou para o norte. 


vi 
SETUBAL. — Bal, Joven Margarida, tabaco. 
R. DE JANEIRO. — Darca americ. Fanny Es- 


instrucção publica, acha-se d 
240 rs. na loja do snr, Cruz Coutinho. , 
e e 


e 


PARTE MARITIMA. 


PORTO 24 DE JANEIRO. 


Hontem pela manhã appareceu em frente 
58 Memento, porem pe- 


Hoje ás 8 horas da manha mada se avistava 


fóra da barra, e o mar achava-so agitado. O 
vento era norte brando. 


Esta noute ehtrou no Tejo o paqueto 
ng. Sultan , procedente de Inglaterra. 
A barca «Carolina» c. João Marlins do 


Amaral procedente do Maranhão, que ahi es- 
teve ha. poucos dias fóra da barra, foi para 
Vigo, onde entrou no dia 21, conduzindo a 
seu bordo 13 passageiros. Apesar do ter 
carla limpa e não ter havido novidade a bor- 
do, a junta de saude de Vigo não lhe per- 
mittiu communicar, e a barca permanecia alli 
esperando ordens. 


—— cite 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 


REINO 
LISBOA 20 DE JANEIRO. 
ENTRADAS. 


HARTLEPOOL. — Esc. sueca Esaias Tegner » 


Vai ser augimentada a esquadra do| carvão. 
canal, SAHIDAS. v 
Dizem de Bombaim que se rendera| CAMINHA, — H. Dez de Outubro, sal. 
um dos principaes chefes d'Ouda, e que | LONDRES, — Pat. ing. Jane Maria, frucla. 


TANNA. — H. Santo Antonio, arroz. 


ler, sal. 


IDEM, — Esc. sueca Elisabeth, azeite. 
PORTIMÃO, — Gal. hanov. Johanna, lastro. | 
LIVERPOOL. — Barca rorucg, Tywende Brodro, 


urzella. 


FIGUEIRA. — Bat. Adelaide, tabaco, 
GIBRALTAR. 


Pat; holly Prekvogol; cofó, 


———— — 
PORTO 22 E 23 DE JANEIRO. 


Nestes dias hão entrou tem sahin em- 


barcação alguma. 


PUBLICAÇÕES LITIRRARIAS. 


COMPENDIO DO NOVO SYSTEMA METRICO 


DECIMAL, i 
Por Joaquim Henriques Vradesso da 


Silveira, inspector geral dos pesos e me- 
didas do Reino. 


Este compendio, adoptáflo nas esco- 
as, e approvado pelo conselho superior de 
é venda. por 


ANNUNCIOS. 


Armazem da Vista Alegre 


Largo dos Loyos n.º ah a 26. 


STE estabelecimento receliei! sortimento 
das fazendas seguintes. 

Flores franetzas do florista Constan- 

ino proprias para enfeites de thapcos, tou- 


cas e para baile. 


Genebra legitima d'Hollanda. 
Champagne. ; 
Pedras marmores para coinmodas, jar- 


dineiras e lavatorios. 


Mascaras de cêra e setim- 

Casacos e polainas de arracha. 
Chá e stearina. 

Porcellanas e christaes de lodas as 


qualidades. 


Serviços de Electro-platé para jan= 


tar, epara chá. 


Taboleiros e salvas de electro-plate 
(144) 


de diversos tamanhos. 


dita, 

RIO DE JANEIRO. — Na gal. Castro 2.º, 
Antonio Martins dos Santos, 1 cunhele com 
pentes, 1 dito com sapatos de la, 1 dito com 
24 maços de linha, 1 caixão com solpicões, 
1 dito com. panno de” linho. 

RIO DE JANEIRO. — Na barca Felix, Ma- 
noel Joaquim da Cruz, 2 caixões com prata 
em obra simples, José Duraes Sampaio, À cai- 
xa com cintas d'algodão. 

LIVERPOOL. — No vapor ing. Braganza, 
Jacintho José Tavares Rainha, 139 caixas com 
lacanja : Serafim A Martins, 100 ditas com 
dita : Manoel Ferreira, 100 ditas com dita : 
Ashyorlh Wilton & €., 12 bocetas com doce. 
LONDRES. — No Vap. irig. L. Adonis, Pon- 
ke, 1 caixote com castanha, 1 condeça com 
chouriços: D. M. Feuerheerd & Companhia 
154 caixas com laranja: Francisco Monteiro 
Machado. 10 pipas com vinho: C. Ko- 
pke & G., 1 quarto com agoardente: Roberto 
Reid, 2 caixões vom vinho em garrafas ; Hen- 
ry Donaldson & G., 1 caixão com vinho em 
garrafas : Manoel Ferreira, 24 caixas com la- 
ranja: companhia Preseverança, 21 caixões 
com antimonio : Domingos da Silva Araujo, 32 
vol com vinho: C. H Noble & Murat, 4 
caixões com vinho em garrafas: Martinez Gas- 
siot & C., 50 pipas com vinho. 
PERNAMBUCO. — No Pat. Promplidão 2.º, 
Anlonio Martins dos Santos, 2 caixões com cha- 


mez de Janeiro, editos li 
chamar qualquer pessoa quê se julgue 
com algum direito á referida caza, para 
que o deduza no dito tempo sob pena de 
lançados se julgar a mesma é 
livre o desembargada para o alinunciante, 


OSE Domingues Simões, desta cidade, 
tendo comprado a Joaquim Ferreira * 


Pinto Felgueiras, e mulher, a casa sita 
na rua de Sobre o Muro, freguezia de S. 
Nicolau com os n.ºº 41 o 12, e com tra- 
zeiras para a rua dos Banhos com o n.º 
183 allodiaes por 1:50084000 reis, confor- 
me à escriptura exarada a 24 de Dezembro 
ultimo nas Notas do Tabellião Monteiro re- 


uereu 6 pelo cartorio do escrivão da 
.* vara Coutinho, correm, desde 14 desto 
de 30 dias, a 


propriedade 


Porto, 22 de Janeiro do 1859. 
O Sallicitador 


C. F.P. Felgueiras. (146) . 


DALLAS DE LOUZA PARA COZINHA. 
ENNDEM-SE na praça da Bátalha n.º 38 
pira (147) 


em bom uzo. 


h 


>>> = 


UMA VICTIMA DE INFELICIDADE. 

SENHORA affectada gravemente de 
] phtysica polmunar, moradora no largo 
da Fontinho n.º 8, quoem Setembro de 
1858 recorreu á caridade publica, agra- 
decendo os beneficios anteriormente feitos 
e pedindo a continuação d'elles na sua 
nova residencia na rua do Valle Formoso, 
para onde foi a ares; novamente recorre 
á mesma caridade publica implorando ás 
almas beneficentes, a hajam de continuar 
- a soceorrer na dita sua antiga casa do 
largo da Fontinha, para onde regressou 
no estado cada vez, peor, o qual se vai 
tornando de dia para dia deploravel e hor- 
roroso, por falta de meios para a sua in- 
dispensavel alimentação e curativo. 


N. B. A publicação deste anmuncio 
é nos pedida por pessoa de muita ves- 
peitabilidade, mas nós mada sabemos do 
estado de doença e circumstancias da an- 


mnunciante. 
a] ras, na casa da praça dos leilões 
e arrematações publicas, sita 
na rua do Almada n.º 66, seha de pro- 
ceder á arrematação de uma quinta cha- 
mada da Nogueira do Motta e por mais 
conhecida a quinta da Velha, sita na fre- 
guezia de Crestuma á beira do Rio Douro, 
que se compõe de casas sobradadas e apa- 
Jaçadas, lojas, cozinha, capella e cazas 
para cazeiros, com grande pomar, olival, 
Jaranjal, pinhal, terra lavradia, ramadas, 
e mais pertenças, eisto por força da exe- 
cução que o Ministro e Mezarios da Ye- 
neravel Ordem Terceira de S. Francisco 
desta cidade, movem contra D. Anna Ma- 
xima Peixoto, viuva, de que é escrivão 
Silva Pereira, e da praça Lima. (136) 


ANOEL da Natividade e Castro, na 
rua dos Inglezes n.º 82 e 83, tem 
para vender sóda de superior qualidade, 
propria para fabricação de sabão e vidro : 


A Redacção. 


E" o dia 9 do proximo mez 
de Fevereiro, pelas 10 ho- 


por commodos. (142) 
ADMINISTRAÇÃO CENTRAL DO CORREIO 
É DO PORTO. 


OR esta “Administração se annuncia 
que se acha aberto o concurso por 
espaço do 8 dias para o lugar de um 
carteiro effectivo, e seis supra-numerarios. 
“Os pertendentes devem instruir os seus 


requerimentos com certidão d'idade que! 


prove não terem menos de 48 annos 


RECISA-SE de um amanuense versa- 

do má tráducção do inglez e francez. 
Quem estiver n'essas circumstancias falle 
no Museu desta cidade (rua: da Restaura- 
ção) desdo as 10 á 1, nas terças, quartas, 
sextas e sabbados, ou nas quintas feiras 
do meio dia até á noite. 29) 


Rita Roza Soares, Henriq 
« gues Soares; Albino José. Soares , 


dos os snrs. que foram convidados para 
assistir ao responso de sepultura do seu 
muito presado marido e Pai o snr. Féan- 
cisco José Fernandes Rodrigues, em a noi- 
to de 4 do corrente na Parochial Igreja 
de Santo Ildefonso; e para obstar a qual- 
quer falta que houvessem involuntariamente 
feito, por este meio agradecem apra 
(1a 


sua gatidão. 
Ê dade com bom quintal eagoa, 
abaixo do Serio freguezia de Pa- 
ranhos ; quem a pertender falle na rua 
do Valle Formozo com a viuva do bom- 
beiro. [108] 


Qu pertender um bom armazem da 
lotação de 2:100 pipas de muito pe- 
queno desfalque, e com boas abobadas, 
duas bicas d'agua e uma espaçoza tanoa- 
ria separada, na Calçada das Freiras em 


o! 


ENDE-SE uma boa proprie- 


rua Nova de S: João n.º 10 a 13, com 
Pedro Maria da Fonseca, ou com o snr. 
Joaquim Pinto Leite, na Calçada dos Cle- 
rigos. (57) 


Excellente chá Hysson. 
SRS a pa ENDE-SE 
ás caixas 
a 700 reis o 
arratel, na 
rua da Bai- 
nharia n.º 8 
e 9. 
- (2105) 
RUA DE BELLO-MONTE N.º 113. 


H! para vender 2 harmonicos superio- 
res, proprios para copella de casa. 


ASSAFROA. 


Vende-se no escripto- 


2 


nem mais de 35, e no dia 29, pelas 10 
“horas da manhã devem comparecer n'esta 
Administração para se proceder ao exa- 
me, que deve constar de ler escrever e 
contar. a par ES 
Porto 22 de Janeiro de 1859, 
- O Administrador. | 
Manoel Joaquim Lobo, 
(144) 


NTONIO José d'Oliveira, ca- 

sado, lavrador, da freguezia 
de Pereira, concelho de Barcel- 
. pertende vender os seus bens, sitos 
no lugar de Selgueiros, da mesma fregue- 
zia, e que se compoem de casas terreas 
e cirado, terras lavradias com agoa de 
lima e rega, é com bellas proporções para 
melhoramentos e augmento: sendo a maior 
parte dizimos a Deos e outros foreiros 
Quem pertender compral-os, pode énten- 
der-se com o annunciante, morador na 
mesma freguezia c logar. (143) 


AO PÚBLICO. 


S estafetes de Vianna, Neves, Branco 

e Antunes, vem por esta forma fazer 
saber aos seus freguezes e ao commercio 
em geral, que não podem responder 
pelas consequencias e extravios, que 
podem dar-se, se continuarem a ser 
assaltados, como o foram em a noite de 
hontem para hoje pelas 3 horas na-terra 
negra, (no mesmo sitio onde ha pouco 
tempo se commetteu um assassinio) por 
5 homens armados, que só depois re- 
conheceram serem guardas do tabaco e 
não salteadores, como suppozeram quando 


- 


estes inesperadamente lhe deram a voz). 


do alto. 

Esperam-se providencias para se não 
continuar a praticar semelhantes assalta- 
«das em taes sitios e a taes horas. 

Porto 22 de Janeiro de 1859. 

(145) 


ELA Dirceção da Companhia de Mi- 

P neração Amizade são convocados todos 
* Os Accionistas da mesma companhia para 
comparecerem n'Assemblea geral que ha'de 
ter logar 5.º feira 3 de Fevereiro de 1859 
pelas 10 horas da manhã no seu escri- 
ptorio na rua das Hortas n.º 83, para os 
fins designados nos artigos 16, 17, 180 19 
dos seus estatutos. (135) 


Loteria de Lisboa. 
PREMIO GRANDE 


REIS 8:0008000. 


N valho, rua das Flores n.º 4 0 5, 
acham-se á venda bilhetes, meios ditos, 
“quartos e cautellas de 500, 250, e 40 rs 
* da presente loteria cuja extratção prin- 
cipiará no dia 31 de Janeiro. (131) 


UEM precisar de uma criada para 

oRio de Janeiro que sabe cozer e 
engomar, pura que dá boas informaçoens 
dirija-se á praia de Miragaya n.º 124, 


A Loja de Antonio Marques de Car- É 


rio de J. Marçal Brandão, 
rua da Pocinha n.º 24. 
o 2BA) O 

his senhora italiana, deseja achar uma 
casa particular aonde possa recolher- 

se leccionando algumas meninas e en- 
sinando-lhes  francez, inglez e italiano, 
alem de outras muitas prendas que sabe. 
Quem precisar dirija-se á rua de a 
Catharina n.º 429. A (124) 


julgam ter pessoalmente agradecido a to- 


Villa Nova de Gaya, falle na Travessa da|- 


O CUMMÉRCIO DO PORTO. 


Guano Chimico de Peixe 
DA FABRICA DA TRAFARIA. 


R. BATALHA, na rua Chã, agente 

a da dita fabrica, vende deste rico adu- 

bo para as terras qualquer porção desde 
uma arroba para cima. 

O guano é o mais energico, mais 
barato e mais facil de transportar de to- 
dos os estrumes. 

7 arvobas de guano equivalem a 70 
ou 80 carradas de estrume ordinario. 

Aos compradores se darão as instruc- 
ções para a sua applicação.. (80) 


A. R. Ferreira Vianna 
S. Francisco n.º 41 
ONTINUA a vender oleo de figado de 
bacalhau de Evans, Son& C.º de Li- 
verpool, bezerros e sabonetes transparen- 


tes de superior qualidade e diversas fa- 
zendas. [94] 


LUGA-SE até ao S. Miguel futuro, 

um bom salão na rua da Biquinha 
n.º 36; quem o pertender dirija-se á rua 
de S. Clhrispim n.º 19. (2356) 


e, 


Na rua de S. Fran- 
cisco n.º 20 e 21, ven- 
dem-se lindos piannos de 
«buffete» de author acre- 
ditado. A(d716) 


"a 
A IMPRENSA NACIONAL e nas lojas 
dos, seus Commissarios em Lisboa, | 

Porto e Coimbra acha-se á venda um 

muito util e correcto Missalete, ou pequeno 

caderno, contendo todos os officios ma- 
tutinos da Semana Santa, com as duas 

Paixões, que se Item no Domingo de Ra- 

mos e Sexta-feira Santa, em cantochão. 


77) 


DÃO Pereira Velludo, morador na rua 
de S. Bento da Victoria n.º 46, vende 
inscripções do Governo, de juros de 3 
Pp. €.; quem pertender dirija-se 4 mesma 
casa, (1958) 


QUEM pertender comprar uma 
EM casa de 2 andares, com seu 
E quintal “e mais pertenças, na Cal- 
cada de Monchique n.º 12 e 13; falle 
ma rua das Congostas n.º 154. (65) 


Na rua das Hortas n º 
1 vende-se cabos de 


SORTE GRANDE. 


Is. 8.00 


UNHA & RORIZ, cambistas na 

das Flores n.º 4 e 2 junto á Igreja 
da Mizericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos n.º 280, tem á venda nas 
suas lojas bilhetes inteiros, meios ditos, 
quartos e cautelas para a presente loteria, 
acxtracção deve principiar no dia 31 do 
(59) 


PIANNOS INGLEZES DE BUFETE A 
20044000 RS. 


jr no Largo do 


corrente, 


avec acom 


26, 


PREMIADO 


Ri 


ele, 


tout, caixil 


casas d'esta: 


3 da tarde. 


Armazem d 


pel, desdo "q 


tes de visita ; 
vuras, monumentos, objectos da arte, 


Os preços são inferiores aces que 
estabelecidos, em Londres, Paris e Lisboa, 
garantindo-se a perleição como nas melhores 


Todos os dias das 


LÊ DÉLIRE. 


3 me morceau de salon pour violon 


pagnement de pianno. 


E' esta a ultima composição do. vio- 
linista Nicolau M. Ribas. Preço.. 960 rs. 


quetor. 


|Para Melbourne Sidney 
(na Australia.) 
- Sahirá O brigue = GOWARD, 
== capitão Frederick -Bouch, 
(AI) no Lloyds, de 165 ton.ºs 
Para carga e passageiros tracta-se com 


360 reis. b 
Carlos Coverley, na rua Nova dos Ingle- 
600» lros n.º 59. (83) 
RA o 960 » 
nce Pléginui 720» Para Glasgow. 


NA EXPOSIÇÃO 
PORTO. 


ua das Hortas n.º 76. 


ETRATOS, em todos os genoros, sobre pa- 
R nho miroscopico até 

ús maiores dimenções quo se (cem ob- 
tido em Erança e em Inglaterra ; retratos em 
vidro, conhecidos sob a denominação de pro- 
vas positivas directas ; 
aguadas ; retraclos para stercoscopos e bilhe- 
reproduceção de paineis, gra- 
etc, 


tamanhi 


retratos coloridos 


No mesmo estabelecimento se encontra 
um lindo e variado sortimento de 


passes-pa 


hos, caixas, broches 


is grandes capitaes. 


ANNUNCIOS 


c 


Capitão 


sageiros do 


do corrente 


Em 


sp que 
pag “com a sua presença, 
mor, na noute de 15 do cor- 
“matriz de Villa Nova de 


aproveita esta occasião 
lecer em áquellas pessoas 


egito 


Para a Bahia 1268 
Para o Rio de Janeiro 1444000 
N. B. As passagens d'aqui para Lisbon 
são pegos pelo agente do vapor. 

ede-so aos snrs. passagriros que liveren 
d'embarcar no Porto que se apresentem alé 22 
he fornecer bi- 
lhetes de passagens para Lisboa em qualquer 
dos vapores da carrei 
isboa, — 
as Pedras Negras n.º 
o Parto. — Agente 
da Paço da Morqueza n.º 2, esquina d 


o dia 9 corrente. K 
Tracta-se com D.ch Malhias Feuer-| 

heerd Junior & C.º, ou com A. 

ltura por alma dej& C.º. 


|Vap Portuguez para 0 
ERR Bragado: 


PARA O RIO DE JANEIRO COM ES- 
ALA PELA BAHIA. 


Sahirá de Lisboa no dia 30 de Janeiro o 
vapor porluguez de 1.º classe. 


AMAZONA, 


Francisco Urbano dos Passos 


Tem excellentes acomodações para pas- 


todas as classes. 


PREÇOS DAS PASSAGENS DE LISBOA 


OU DO PORTO. 


1ºcrssse, 2º 
ooo g9go0o 


ao agente para 


aixas NUS & Cº, Tra 
fo G. R. BATALHA 


(2176, 


Londres. 


musica de Villa Nova, 
Filhos & €.º, rua de Santa Theresa n.º 


ALFREDO FILLON 


ARTISTA PHOTOGRAPHO, 


INDUSTRIAL DO 


estão 


9 horas da manhã ás 


MARITIMOS 


3.º ou com Joaquim Lourenço Alves, rua 
gÓDO A5gndo al 
ALTÉOOO 458000 r 


“ Sahirá sem demo- 
“Ta O vapor inglez 
==ADONIS,= ca- 
pitão Pentin, que 
sahiu de Londres 


Miller 
(58). 


A sahir com muita brevidade 
bd a escuna ingleza = FAUGH 
A BALLAGH, = capitão Fran- 
cis Orr. 
Consignatario Carlos Coverley, rua 
Nova dos Inglezes n.º 53. - 
(2137) 


a 


p- 


Para o Pará. 

A barca portugueza = PARA- 

ENSE. = a seguir com brevi- 

dade por ter quasi o seu car- 
regamento prompto. Para o resto da car- 
ga e passageiros tracta-se com Lourenço 
Losta, na rua dos Inglezes n.º 67. 

des) (68) 
Para Villa Nova de Por- 
timão, Olhão, Faro e 
Tavira. 

A rasca == ANNUNCIAÇÃO, = 

mestre Manoel Joaquim, sahe 

sem falta no dia 28 do cor- 
rente: quem quizer carregar falle com 
Marcellino Fins & C.º Cima do Muro 
n.º 75 e 76. (52) 

Para Pernambuco. 

Vai 

patacho — PROMPTIDÃO 2.º, 

— forrado e pregado de co- 
bre; recebe carga e passageiros, a pagar 
neste ou m'aquelle porto, para o que dá 
bom tractamento e excellentes commodos. 
Tracta-se com Joaquim Antonio dos San- 
tos Andrade, rua de D. Pedro n.º 16. 
- (2084) 


Para a Bahia. 


O patacho = DUQUE DO 
PORTO, = forrado de 
cobre, vai sahir com 
muita brevidade, por ter 

o parte do seu carrega- 
mento prompto; quem no mesmo quizer 
carregar ow ir de passagem, para o que 
tem bons commodos, falle com José Duarte 
Coelho da Silva, rua dos Inglezes n.º 16, 
de 


8) 
Para o Rio de Janeiro. 


Sahe com brevidade a 
barca = MARIA FE- 
LIX,=capitão Z. V. dos 
Santos; recebe carga e 
passageiros para o que 
tem bons 'commodos : 
tracta-se com: Antonio 
Moriteiro de Sequeira, rua do: Fernandes 
homaz n.º 42 a 44, ou com o cnpilão. 

(1409) 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá com brevidade a barca 
== OLIVEIRA, = capitão Ma- 
noel Joaquim Silva, tem o seu 
Carregamento prompto ; quem na mesma 
quizer ir de passagem para o que tem 
bons commodos dirija-se a Thomaz: Anto- 
nig Araujo Lobo, na Praça de Santa 


S. João Novo. 


a 


Para 


o Rio de Janeiro. 


Vai sabir com toda a revi 


dade a bem conhecida galera 


NDE-SE uma  proprieda- 
“sita no lugar do Ermi- 
freguezia Moizellos, 
e “concelho“da eira, proxima á estrada 


|jdesLiboa, que se compõe de casas de 


vivenda, e de cazeiros, eidos, e mais per- 
tenças, terras de lavradio com agoas de 
rega, elima, e bravios suflicientes:— quem 
a pertender póde dirigir-se á rua Chã 
n.º 87, segundo andar, onde se lhe darão 
os precizos esclarecimentos. 


Paço da Marqueza n.º 3. 
(126) 

má Nº rua de Santo Antonio 
AN n.º 187, ha para vender 


sapatos de borracha para homem a 134100 
e para snr." a 800 reis. [101] 


ENDE-SE uma morada de ca- 
sas de dois andares, sita na 
rua dos Armazens n.º 26 em Mi- 
= rogaya. Tracta-se na rua de S, 
Miguel n.º 25, ou na rua de S. Chrispim 
a, (122) 


Na rua deS. Miguel n.º 25, ha 

. para vender um elegante pianno 

«Coltage» d'um dos melhores 

aulhores de Londres, em muito 
(2211) 


PENCER & C.º, na Reboleira n.º 58, 
tem para vender vinho da Madeira 
engarrafado, esteiras finas para salas cor- 
redores 'e escadas, arcos de ferro e cas- 
cos de pipa avinhados. (1285) 


bom uzo. 


Nx rua do Almada n.º 143 vende-se 
carvão do gaz a 165 rs. a arroba. 


M cima do Muro do Caes d'Alfandega 
3 n.º 460, vende-se unto velho de boa 
qualidade, o quai actualmente deverá ser 
preferido ao novo, não só pelo melhor 
gosto da comida, como porque quem uzar 
delle não terá o eserupulo de que seja de 
gado affectado da molestia. 


DEPOSITO DA FABRICA DE OLEADOS, 

Ruaide Santo Antonio m.º 126, 

"ESTE deposito encontram-se oleados 

N pretos e pintados de todas as largu- 
ras e qualidades, tanto em peça, como 
para commodas e mezas ; tapetes para sa- 
las, camaras de navios e escadas; cha- 
peos envernizados; capas de montar, e 
polainas, copas de chapeo; casacos e 
polainas de borracha, etc., etc. 

Ha egualmente gravatas e ciritos de 
vernis; palas, e correias para bonets; 
transparentes para janelas. 


Toma-se conta do qualquer ercom- 
menda, pondo-se na mesma qualquer 


lentês commodos para passageiros ; quem 
na mesma quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se ao caixa, rua de S. Chris- 


= SUBTIL 3.º, = com exce 


pim n.º 19, ou ao capitao a bordo. 


(137) 


a 9M. 


Para Lisboa. 


A sahir com brevidade o hiate 


dá & C.º, em Cima do Muro n.º 92 


=S. JOAQUIM 1.º, = capitã 


Junior. Despachantes Viann 


Para a flha Terceira. 


O bri 


no mesmo quizer carregar oi 


ir de passagem, queira dirijir-se 4 rua 
do Almada n.8/ 3. d (139) 


Zaminha. 


O hiate == NOVO PINHEIRO 


== quem no mesmo quizer car- 
regar dirija-se a José Pereira 
Pinheiro & C.º, Praça de D. Pedro n.º 
27, ou a Daniel Irmão & G.º. Cima do 


e = GUILHERME, = 
vai sahir com brevidade: quem 


Thoresa n.º 50. (1980) 


Para o Rio de 


io 


I-|-. 


para carga, é passageiros 
tracta-se com Manoel Gualberto Soares, 
rus de Bello-monte n,º 402. (82) 


ESPECTACULOS. 


Segunda feira 2h de Janeiro. 
S. JOÃO. — Companhia Lyrica. — 
8,º recita do 5.º mez dassignatura. — 
Opora — O Rigoletto, — A's 7 e meia. 
N. B. 6.º feira 28 será o beneficio 
«do 4º tenor absoluto o snr. Mazzi, com 
a opera Gemma de Vergi, 

Terça feira 25 de Janeiro. 

IDEM. — Empresa Nacional: — (Em 
boneficio dos actores João Manoel e José 
Moreira). — A comedia-drama em 3 actos 
= Abel e Caim, — À scena comica — 
Efeitos do vinho novo. — A comedia em 
um acto — Um preceito de Viuva. — A's 
76 meia. 


THEATRO BAQUET. — No dia 24 de 
; | Fevereiro, haverá neste theatro um grande 
BAILE DE MASCARAS, € como pela novi- 
dade e boniteza do theatro deve haver 
grinde influência, por isso se previnem 
Us pessoas que houverem de querer ca— 


o 
a 


q 


Muro n.º 101 e 102. (140) |marotes, que se acham desde já á venda 
>>> |n9 salão do Cabelleireiro Lucas José dos 
ii Para Hamburgo. Santos, rua de Santa Catharina n.º 463. 


db 


paysagem, firma, padrão d'armas, ete, 


O brigue portuguez = GAR- 


DINA, =capitão Carregal. 
Caixa J. H. Andresen. 


Iesponsavel M. S. Carqueja Junior, 


“TIP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
RUA DA FERRARIA DE BAIXO n.º 126 


sahir com brevidade o” 


